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A ÚNICA SOLUÇÃO 
As providências tomadas por quem 

de direito para que o custo da vida 
não vá em crescente assustador, mas 
sim num aumento demorado, têm sido 
compreendidas per muitos e mal jul- 

gadas — em verdade — por alguns. 

Os primeiros, colaborando com o 

Govêrno, secundam com o seu esfôrço 

a campanha produzir e poupar lau- 
cada a público pelos serviços técnicos 

do Ministério da Economia. 
O aproveitamento de jardins para 

pomares e hortã; as varandas para 
pequenos viveiros do que a terra 

cria; o regime do prato único em 

muitos lares; o repovoamento das ca- 

poeiras ou a sua construção, à falta 
de melhor, nas açoteias e telhados, 

são exemplos generosos dêsse mes- 

mo esfôrço. 

«Os outros?! 
Ah! Os uutros quando vêem o fun- 

do ao saco do pé de meia, arrumam 

as contas, nam abrir e fechar de 
olhos, 

Pegam nc papel e lápis, fazem 

multiplicações (não sabem dividir) 
e .. pronto! 

Um suplementosinho de vinte ou 
trinta por cento nos honorários, seria, 

em seu parecer, a nova estrada de 
Damasco para equilibrar a balança 
económica, durante a hora-guerra, 

Argumento sem consistência, por- 
que a melhoria de salários faz subir 

ainda mais o preço dos géneros indis- 

pensáveis. 
Unica solução aceitável: cerrarmos 

fileiras—um e todos—em volta do 
Govêrno, para que se ganhe, sem es- 
fôrço de maior, a campanha produzir 

e poupar. 

  

  

OTEMNEO 
Mês de Junho. Era, antigamente, o 

mês da alegria por, durante êle, se 

festejarem os santos populares —Santo 

António, S. João e S. Pedro—que pu- 

nham a mocidade a mexer, .. Agora 

nada disso sucede; a mocidade é our 

tra e os santos foram relegados para 

um plano que os coloca à níargem 

das simpatias que disfrutaram. No en- 

tanto chega o calor. O primeiro dia 

foi de temperatura algo elevada. Cer- 

to, Estava a fazer falta. Perca-se tudo 

menos o que a Natureza necessita 

para desenvolvimento das novidades. 

ae 

Horário dos combóios 
Quando tenciona a C, P. modificar 

o que tem em vigôr nas linhas Lisboa- 

-Pôrto, tão mal organizado por não 

corresponder aos interesses do pú- 

blico? 
Mais uma vez aqui fica a pregunta. 

ag 

Rega das ruas 
Não será de utilidade pública êsse 

serviço? Ou a gazolina é só para os 

carros utilitários—no nome ?,.. 

NO CLUB MÁRIO DUARTE 
A Direcção dêste grémio local pro- 

move uma soirée dançante no dia 13 

do corrente —noite de Santo António, 

Os salões do Club serão caprichosa- 

mente ornamentados e abrilhantará a 

festa um magnífico jazz. 

Q serviço de restaurante é a cargo 

de A Balalaika, contando a Direcção 

do Club proporcionar aos seus asso- 

ciados e famílias uma noite de encan- 

to e surprêsas. 

  
  

Imprensa Regionalista 

— Organização que se impõe 
  

Defêsa de Espinho e mais alguns 

colegas—poucos— estão agora na bre- 

cha a bater-se entusiásticamente por 

uma reiinião da chamada pequena im- 
prensa, com o fim de nela se lança- 
rem as bases dum organismo destinado 

a pugnar pelos seus interesses, sendo 

do primeiro o que voltamos a trans- 
crever subordinado ao titulo da epi- 

grafe ; 

Na maior parte da imprensa periódi- 
ca da província não se encontra eco 
desta campanha que alguns colegas lan- 
caram, e nós, dentro das nossas possi- 

bilidades de tempo e de competência, 
temos calorosamente secundado, sóbre o 
almejado, interessante e indispensável 
Congresso dos jornais regionalistas. 

Pelos dedos se podem contar aqueles 
que manifestaram o seu apoio—uma dú- 
zia dêles, talvez—pondo tado o seu en- 
tusiásmo numa declarada colaboração, 
de feição palpável, clara, real. O maior 
número, por espírito de não te rales, 
por desesperança ou por comodismo— 
não porque não veja necessidade absolu- 
ta nas nossas reivindicações (a déles 
como a nossa, igual, tanto a nu!—en- 
tende que não há-de fazer córo com a 
voz inicial e agora com a voz corrente 
dos que sabem bater-se, e andamos nós, 
nós e--vaidade àparte—os decididos co- 
mo nós, a perder tempo, ocupando o 
espaço, gastando papel e tinta, para 
chegarmos ao fim e ao cabo com um 
resultado nulo, ou, se a boa sorte nos 
proteger, atingirmos uma finalidade po- 
sitiva, tornando-se um facto a realiza- 
ção das nossas ansiedades, das nossas 

garantias—e mêste caso, então, porque 
nós e outros nos esfalfamos e nos deci- 

dimos aí vem o tal maior número à 

usufruir os mesmos direitos que à classe 

incontestavelmente pertenciam, sendo, po- 

rém, nÔs outros que nos mexeramos. 
Tal não é bonito, não está certo, não é 
próprio de jornalistas | 

Mãos à obra, confrades de todo o país! 

A união fas a fórça. Nós precisamos 
de união, coesão, para arranjarmos essa 

fórça, mecessã a qualquer empreendi- 

mento—qual seja a fórça de vontade, o 

dinamismo de acção, para que todos 

nós, numa colaboração mútua, comum, 

cheguemos, de verdade, a vias de facto! 

  

Devemos acentuar que quando co- 

meçou a desenhar-se à crise que hoje 

nos dificulta a existência, logo saimos 

a terreiro, gritando—Quem acode à 

pequena imprensa? 

Publicamos, então, meia dúzia de   

artigos, se tanto, e recolhemos as ra- 

ras adesões, vindas ao nosso encontro, 

ficando-nos por aí. Desalentados ? Hão- 

-de concordar que é triste olhar em 

volta e— não ver ninguem !, .« 

Vieram, depois, outros paladinos da 

mesma causa, mas o resultado foi 

igual ao nosso. E agora? Agora, sem 

querermos arrefecer o entusiásmo, há- 

-de ser difícil a almejada reinião, 

quando mais não seja, por falta de 

combóios. , . 

A imprensa da província acha-se, 

pois, numa situação nada invejável; 

mas, em púrte, a si o deve pelos mo- 

tivos que Defêsa de Espinho aponta 

e nós corroboramos, acompanhando-a 

Dos Seus justos reparos. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Ma - 

quês de Pombal—AVEIRO,   

Fim de curso 
Completou, há dias, o curso de Bi- 

bliotecário e Arquivista na Faculdade 
ide Letras da Universidade de Coim- 
bra, onde o ano passado obteve alta 

classificação ao terminar a sua forma- 

tura em Ciências Histórico-Filosóficas, 
a nessa conterrânea sr." D. Ligia Pa- 
toilo Cruz, dilecta filha da sr* D. 
Carolina Patoilo Cruz, professora de 

ensino primária, na inactividade, e de 

seu marido, o nosso amigo António 

Simões Cruz, sócio dos Armazens de 
Aveiro, L.da, 

A! sr, D. Ligia Cruz, que agora se 
encontra a fazer um estágio na Biblio- 

teca da Universidade, e a seus estre- 

mosos pais, endereçamos, por mais 

êste triunfo da sua vida académica, 

as nossas sinceras felicitações. 

ANO 35.º N.º 4985 

Sábado, 6 de Junho de 1942 
  

U À sôpa do Dispensário 
Assistimos num dos dias desta se- 

mana, à sua distribuição e podemos, 

portanto, constatar o alto benefício 

que representa para os doentes mais 

necessitados a iniciativa do st. dr, 

Adérito Madeira, que na direcção dar 

quela casa se tem evidenciado de for- 

ma a captar as simpatias do nosso 

meio. 

Se o Dispensário Anti-Tuberculoso 

é de grande utilidade pelos serviços 

que presta, à sópa que agora ali se 

distribui diâriamente, mercê da gene- 

rosidade das pessoas a quem a misé- 

ria alheia não é indiferente, completa 

os fins daquela casa onde os infelizes 

recorrem de certa maneira confiados, 

cheios de esperança. 

Ao st, dr. Adérito Madeira e à 

quantos o auxiliam, não deixaremos 

de prestar as nossas homenagens. 
e mem 

Marinhas de sal 

Iniciaram-se os trabalhos para a 

botadeta. 

Oxalá os resultados não se façam 

    esperar, pela falta que está fazendo 

êsse tempêro às dunas de casa. 

    

Cartas a uma amiga de longe 
Junho-1942 

Minha querida: 

Há dois dias que temos um calor 

verdadeiramente tórrido, Umas bana- 
neiras, umas palmeiras, uns coqueiros 

e o capim e nós teríamos a impressão 

de que habitávamos num canto de 

Africa! Se nem os mosquitos nos fal- 

tam, vossos companheiros insepará- 

veis... 

E nós, desabituados dêste sol es- 

caldante, não sabemos onde nos me- 

ter, sempre em busca do frêsco, sem- 

pre a fugirmos à calma, 

Em dias como êstes, eu, que nem 

no pino do inverno sinto grande frio, 

imito as toupeiras, descendo à cave. 
Lá, ao menos, pode-se respirar... E 
para ter mais forte sensação de fres- 

cura, procurei ali, num armário de 

velharias, antigas revistas, algumas 

dos meses de inverno, cheias de foto- 

grafias de neves e gélos, que me re- 

frescavam como wm sorvete... 

Folheei-as e lias, embora algumas 

delas fôssem de 1927, E” curioso 
observar factos que nêsse ano eram 

meras suposições, coisas problemáti- 

cas e que são já florescentes reali» 
dades... 

Um artigo duma delas vinha enci- 
mado por—Scapa Flow-—o túmulo 
da esquadra alemã. Li-o e achei gra- 

ça à coincidência da data, dois de 
Junho de 1919, Nêsse dia os alemãis 

vencidos, não querendo entregar a 

sua esquadra aos ingleses, resolveram 

afundá-la na baía de Scapa Flow, E 
em vinte e um de Junho a resolução 

foi levada a efeito e os setenta na- 
vios de guerra, comandados pelo al- 

mirante Von Reuter desceram lenta- 
mente aos abismos profundos do oceano, 

Esses setenta barcos, afundando-se, 

tornaram verdadeiramente fantástico o 

aspecto da baía de Scapa Flow, 
Dez anos depois tôdas essas unida- 

des da esquadra alemã foram trazi- 

lidas à superfície, graças aos primores 

da eugenharia inglesa. 

E até dois de Junho de 1942, quan- 

tos barcos mais têm ido para o fun- 

do, vítimas da guerra actual! E mais 

tarde, num dois de Junho ainda dis- 

tante, quantos dêstes navios, agora 

afundados, não serão perturbados no 

seu repouso eterno, para serem, de 

novo, postos a flutuar ?... 
Mas... não há bem que sempre 

dure e por isso aquela frescura agra- 

dabilissima não podia durar sempre. 

Fechei, de novo, no armário das ve- 

lharias as revistas antigas, amareleci- 

das pelo tempo e subi, A tarde ia 

adiantada já, mas o calor não passa- 

ra ainda. Será que no seu vai e vem 

constante de Africa para Portugal, 

os navios nos trazem bem acondicio- 

nado o calor daí? Não te agradeço a 

oferta, enquanto estou longe da fres- 

cura do mar... 
Um abraço da 

  

PESO 4 
Tem aparecido algum, da única 

companha que trabalha na Costa No- 

va, parte, e o outro vindo de fora. 

Valha-nos isso, porque a carne não 

se pode tragar. 
ara q) Ante 

E 
Andem lá... 

Nós sémpre ouvimos dizer que quem 

semeia ventos, colhe tempestades... 

mas parece que existe quem não acre- 

dite, a-pesar-dos exemplos virem de 

longe. 
Andem lá... 

  

Pelo teatro 
Tem sido grande a procura de bi- 

Jhetes para a récita que a Companhia 

Alves da Cunha vem dar ao Teatro 
Aveirense, na próxima quarta-feira, 

Representará, como dissemos, o Po- 

der de Fátima. 

Visitai o Parque da Cidade 

    

  
  

À MARGEM DA GUERRA 
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VISADO PELA CENSURA 

Insurge-se o cronista habitual dum 

diário portuense contra a indumentá- 

ria e as pinturas das meninas, escra- 

vas da moda, dando-lhes para baixo, 

como em centeio verde, Assim, logo 

de entrada, diz, sem papas na língua 

-—metem nôjo! E pormenorisa ; 

As saias são tangas dois palmos aci- 
ma dos joelhos. Os chapeus (poder-se-á 
chamar aquilo chapeus?) teem as for- 
mas e os feitios mais esquisitos, Uns no 
alto da cabeça; outros pendurados sôbre 
a testa; êstes a taparem uma das ore- 
lhas; aqueles com um saco pendurado 
atrás, onde metem os cabelos. Há ainda 
quem use, em vez de chapeu, uma ro- 
dilha atada à cabeça a fingirem de 
maometanas, Quanto aos sapatos—que 
imbecilidade !—é vê-las e admirá-las, 
Só teem solas—e que solas |-—-umas de 
curtiça, outras como tairocas, outras 
ainda em sistema de fole, como o dos 
ferreiros. Ás gáspeas são cheias de bu- 
racos, com os dedos a saír por éles e a 

fazer negaças às pedras das calçadas. 
Muito catita ! 

A completar a paisagem: 

Se da indumentária passarmos ao ca” 
vername, a análise é ainda mais repu- 
gnante. Meias não há. Aquilo que lá 
fora, nos países em guerra, constituiu 
uma necessidade premente, transformoi- 
-se por cá, em elegância nox plus ultra, 
A elegância chegou ali e parou. Na 
maioria dos casos, o que lhes vale é 
não passarem por Guimarãis, aliás, au- 
mentavam os cabos das facas e diminui- 
ria o preço da mercadoria, 

Uma vergonha e uma indecência. 
Falta de pudor e falta de brio. 
A subordinação idiota a uma moda 

reles e nojenta. 
Se examinarmos, de seguida, a porca: 

ria das pinturas—Deus do Céu !—que 
miserando espectáculo! As sobrancelhas, 
formosura natural dos olhos da mulher, 
foram substituidas por um traço a tinta, 
com os feitios mais extravagantes: li- 
nhas rectas como lombrigas, triângulos 
com vértice para cima, ou dois traços 
pequeninos, na extremidade superior dos 
olhos. A bôca são dois borrões de tinta 
vermelha, açafrão ou encarnado vivo, 
sem classificação possivel no lexicon da 
repugnância. 

+. . 

E que lástima, vêr bôcas assim ! 
Uma bôca natural, simples, mostrando, 

quando sorri, uns dentes branquinhos de 
neve é outro motivo de encanto, no ros- 
to duma mulher bonita, Encanta e se- 
duz. Sé uma bôca feia precisa de pin- 
turas para encobrir uns dentes defeituo- 
sos e sujos. Uma bôca linda não neces- 
sita pintar-se para ser linda. 

Se descemos da bôca até às mãos, à 
tristeza da análise, mantem-se, As unhas 
podiam—e deviam-—estar tratadas, ar- 
ranjadas, polidas. Nunca pintadas. Pin- 
tar as unhas, para quê? E que mau 
gôsto na escólha das tintas! Umas san- 
gue de boi. Outras sangue pôdre, de 
gangrena, que faz náuseas só de olhar 
para elas. E algumas alé pintam as 
unhas dos pés, quando os trazem à 
mostra, e não pintam mais nada,.. 
porque ainda se não vê. 

E” preciso dizer isto bem alto, escre= 
ver isto, uma e muitas vezes, sem mêdo 
nem covardias, a vêr se esta gente toma 
vergonha e se emenda. 

. 4% 
Foi sempre no baixo-império das ra- 

ças, que éstes desmandos se tornaram 
possíveis, Quando as raças são fortes e 
dignas, senhoras da sua dignidade e 
dos seus destinos, esta baixeza não existe. 

Em todos os tempos a mulher fez a 
sua toilette, cuidou dos seus atavios; 
teve a sua natural garridice própria do 
sexo. Mas isso não tem nada que ver 
com o espectáculo degradante a que es- 
tamos assistindo, filho querido, conse- 
qllência lógica, do que se exibe na pan- 
talha dos Cinemas, 

Está tudo doido varrido, Parece que 
tôda a gente perdeu a noção das pro- 
porções e da própria dignidade. 

Se esta gente não vê que é apenas 
vítima duma ignóbil exploração comer- 
cial; se esta gente não percebe que, 
emporcalhando-se e despindo-se, se re- 

baixa; se esta gente perdeu a noção do 
decoro; que haja quem lhe faça sentir 
tudo isto, enquanto não nos subvertemos 
todos num mar de lama putrefacto. 

* e. + 

O mal é fundo e largo. O caso é 
muito sério. Começou, a mêdo nas cida- 
des; passou .às vilas; já atinge as al- 
deias. E nunca o exterior deixou de ser 
um reflexo do interior. "Algum tempo, 
as mulheres, as que fumavam, faziam-no 
às escondidas. Agora fazem-no publica- 
mente, nas ruas, nos passeios, nos cafés, 

nos eléctricos, nos combéóios, por tóda a 
parte, tal qual como os homens. Ora o 
fumar é um vício detestável, um vício 
pôrco, um vício miserável. Eu fumo 
como uma chaminé e posso diger, por- 

    

Nasce o interêsse 

pela notícia 

que aqui daremos. 
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tanto, o que é o fumo, Estraga a bãca, 

da cabo do estomago, produz mau háli- 

to. Que um homem o faça, vá. Que uma 

mulher o faça, é um crime à sua femi- 

nidade. A mulher, para ser mulher, deve 

conservar-se sempre mulher. Afastar-se, 

o mais possível, dos vícios grosseiros 

do homem. 

Nêste particular, somos da opinião 

do cronista: é preciso dizer 

isto bem alto, escrever 
isto uma e muitas vezes, 
sem méêdo nem cobardias 
a vêr se esta gente toma 

vergonha e se emenda. 
Pela parte que nos diz respeito, 

não é a primeira vez que abordamos 

o assunto, sulidarisando-nos com os 

que combatem o exagêro das modas 

quando levadas ao absurdo. Porque 

entendemos que essa deve ser, tam- 

bém, a missão da imprensa—concor- 

rer para o aperfeiçoamento da vida 

social, 
eme mm 

Corpus - Christi 
Badalaram os sinos festivamente, 

ali, na esguia torre da igreja de Si 

Domingos, durante a tarde de quarta- 

feira. E com êsse repicar contínuo, 

quási ininterrupto, trouxeram-nos à 

lembrança a antiga procissão do Corpo 

de Deus Rial, imponente, magestosa, 

em que tomavam parte as autoridades 

civis e militares, a vereação municipal 

com o seu rico estandarte, a guarni- 

ção de Aveiro de grande uniforme, 

enfim, tudo que marcava e se distin- 

guia na cidade, aonde vinha muita 

gente de fora para assistir ao des- 

file. 

Abria o prestito o S, Jorge, a ca- 

valo, seguido do pajem, que empu- 

nhava uma bandeira, e de luzido Es- 

tado Maior. E adiante do pálio, o S. 

Cristóvam, a andar pelo seu pé, cha- 

mava a atenção das gentes pela sua 

estatura avantajada e outres atributos 

que lhe criaram popularidade incen- 

fundível, Ora aconteceu que aqui há 

uns 45 anos, quando o prestito passava 

pelas alturas dos Arcos, começou a 

chover. O santo enfiou-logo para lá 

sob êsse teto providencial esteve O 

resto da tarde, aguardando que a 

chuva parasse, Mas esta persistia, 0s 

irmãos da confraria já se mostravam 

inquietos por se aproximar a noite, 

até que, quem escreve estas linhas, 

encontrando-se próximo, tomou a se- 

guinte resolução: arrancou das mãos 

duma vendedeira de roscas o enorme 

guarda-chuva de que se achava mu- 

nida — era de varas de baleia e de 

largo diâmetro — e com êle empunha- 

do, colocou-se ao lado do santo e 

acompanhou-o à igreja, onde chegou 

enxuto, 

Clato que esta atitude decidida 

dum dos mais irrequietos estudantes 

do liceu foi comentada de diferentes 

maneiras; mas a verdade é que 08 

irmãos reconheceram o serviço, agra- 

decendo-o,,. 

BS O ni 

Números e profecias 
Um inglês, amigo de números e de 

profecias, convidou os seus compatrio- 

tas a fazerem o seguinte cálculo : 

Deu-se em 1880 a guerra da Zu- 

zulândia. Durou um ano. Feita a so- 

ma desta data e da duração dessa 

guerra, encontra-se o número 1881. 

Junte-se, agoza, à êste número a soma 

dos algarismos que o compõem, 

Resulta o número 1899, que é da 

data em que a Inglaterra, entrou de 

novo, na guerra: a dos «Boers». 

Esta durou três anos, que nos le- 

vou a 1902, Repetida a operação in- 

dicada, encontra-se o número 1914, 

ou seja: 1902149402 

data em que se produziu a Grande 

Guerra, Durou a conflagração euro 

peia quatro anos. Somados a 1914, 

encontrámos o número 1918. Este 

número aumentado com a soma das 

unidades que o compõem dá 1937. 

Desta vez; a profecia falhou, E” 

claro que o profeta atribue as culpas 

a Chamberlain que se fartou de dei- 

tar água na fervura continental, infe- 

lizmente sem resultado, 
see eo 4 mm 

Encomenda perdida 
De Aveiro a Lisboa e no combóio 

que aqui passa depois das 15,30 ho- 

ras, desapareceu uma, no sábado, com 

acessórios de bicicleta, 
Gratifica-se quem a entregar ao 

recoveiro Zeferino, 

RASURAS
 

Assís Pachecol 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra violefas 8 infra-varmelhos 

Condiliório : 

L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel. 1076) 

Residência : 

R. Guerta Jungueiro, 118 (Tel, 1241) 
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Farem anos: no dia 9, o menino 

Antônio Alberto, filho do sr. Antônio 

Tavares de Sousa; em 10, o joven 

violinista Manuel Lopes da Silva, fi- 

lho do sr. Manuel da Silva, residente 

em Lisboa, e os srs, Sebastião da 

Costa Trancoso, agente da Caixa Ge- 

ral de Depósitos em Figueiró dos Vi- 

nhos e Misael Rodrigues Marques, in- 

dustria! no Rio Grande do Sul (E. 

U. do Brasil); em 11, o sr, dr, Jaime 

de Melo Freitas, desembargador . da 

Relação do Pôrto; em 12, a srº D. 

Generosa Fernandes da Silva Barbo- 

sa, esposa do sr. João Soares Bar- 

bosa, empregado nos escritórios da 

Direcção Geral dos C. de Ferro e 

Francisco José Pinto, filho do sr, Al- 

berto Vaz Pinto, 1.º sargento de Ca- 

valaria 5. 

— Também âmianha faz anos—S 

ridentes primaveras —a azougada Ma- 

ria Ruth de Sousa Morgado, dilecta 

filha do negociante sr. Viriato Patri- 

cio do Bem e de sua esposa. 

E como é das mais novas leitoras 

de O Democrata, duplamente a felici- 

tamos, bem como a seus pais, muito 

estimando que a felicidade a bafeje 

pela vida fora. 
—Na quinta-feira igualmente fes- 

tejou o seu aniversário natalício a fi- 

lhinha do sr. António Andrade, da 

Casa Domingos Leite. 
Muitos parabens. 

Casamentos   

| da Rocha Machado, a filha do nosso 

amigo Artur Maia Amador—menina 

Maria Luisa de Magalhães Amador— 

para o sr. Manuel Vidal de Almeida 

Lima, director da Mineira Lisbonense, 

em Castelo Branco, e filho do faleci- 

do clínico de Estarreja, sr. dr. Eduar- 

do de Almeida Lima e de sua vinva 

a sr? D. Maria Cândida Vidal de 
Quadros Côrte-Real Lima. 

O entace efectuar-se-á brevemente, 

Gente nova 

Em Lisboa nasceu no dia 27 de 

Abril o primogênito do sr. tenente 

Ê da Armada, José de Sousa Oliveira, 

que na terça-feira foi baptisado nesta 

cidade, recebendo o nome de José 

Luis, 

Paraninfaram o sr. Aristides Fer- 

reira, avô materno, e a sr.º 

gela Maria Sousa Oliveira, avó pa- 

terna, 

Com os nossos parabens aos pais 

e avós do recem-nascido, o desejo 

dum futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. Vir- 

gilio de Oliveira, das caves do Barro- 

cão; Artur Calixto, aluno da E. €. S. 

de Águeda; João Ferreira Félix, co- 

merciante na Gafanha; José Simões 

Carrelo, de Cacia e Diamantino Si- 

mões Jorge, da Taipa. 

eia mm 

Inspecção de mancebos 
emp 

Os recenseados no corrente ano 

para o serviço militar deverão apre- 

sentar-se Este mês e pela ordem se- 

guinte: 

Freguesia de Aradas e Cacia, dia 

16; continuação de Cacia, Eixo e Oli- 

veirinha, 17; Eirol, Esgueira e Re- 

queixo, 18; continuação de Requeixo, 

Nariz e Glória, 19; continuação de 

Glória e Vera-Cruz, 20; continuação 

de Vera-Cruz, 22 e 23. 
Para que conste, 

  

Sarau Escolar 

No próximo dia 20 realiza-se no 

nosso teatro o habitwal sarau que a 

Caixa Escolar da Escola Industrial e 

Comercial de Fernando Caldeira, cos- 

tuma levar a efeito para auxílio aos 

alunos mais necessitados,   Em Eixo foi pedida por seu genro, 

o quintaniska de medicina sr. dr. Jcão» Daremos o programa detalhado, 

  
  

tdarrocao 
£ 
um mimo consagrado. 
  
  

Bolsas de. Estado Porlanini DR. JO AQUIM HENRIQUES 

Como nos anos anteriores, o Instituto 

Nacional Fascista pela Previdência So- 

cial, põe à disposição de médicos por- 

tugueses que queiram frequentar os pró- 

ximos cursos de verão e de outono no 

Instituto Sanatorial «Carlo Forlanini», 

duas bolsas de estudo que consistem em 

alimentação e alojamento gratuitos no 

mesmo Instituto. 
Os candidatos às bolsas e às inscri- 

ções de estudo, devem ter prestado ser- 

viço no activo em Clínicas ou Institutos 

especializados na cura da tuberculose. | 

Devem, além disso, ser de constituição 

sã e robusta, e para tal provar devem 

apresentar um certificado médico, 

Os cursos de verão do Instituto For- 

lanini iniciam-se em 15 de Julho e ter- 

minam em 15 de Outubro; os de outono 

principiam em 15 de Outubro e findam 

em 15 de Janeiro. 
Os interessados devem dirigir se ao 

Instituto de Cultura Italiana, até 15 de 

; Junho próximo. 

  

Atenção para a 4.º página 
VER TT Si E VD 

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Elínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 

  

  

(Junto do Mostruário Aleluia)   
  

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

PRAÇA DO COMERCIO 
(Aos Arcos) 

Ê AVEIRO 

Banho fatal 
Quando tomava banho com outros 

camaradas, próximo das Pirâmides, 

pereceu afogado, Segunda feira de tar- 

de, o soldado n.º 931 da 1,º Compa- 

nhia do Regimento de Infantaria 10, 

Manuel Marques Vieira, que se pre- 

sume ter sido acometido de congestão. 

O cadáver do desventurado, que 

era filho de Manuel Valente e de 

Rosa Marques de Pinho, natural da 

freguesia de Avanca, apareceu só on- 

tem de manhã, na ribeira do Paço, 

freguesia de Esgueira. 

Contava 20 anos de idade, 

Visitai o Parque da Cidade 

  

D. An-| 

  

meira qualidade e o 

X 
K 
K 
x 
x 
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tínica Módicae ieaMódicae Cirúrcica | úrgica 
Dr. Humberto beitão 

Praça do Coméreio, 5-1" 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 EEN E 

Albergue de Albergue de Mendicidade 
O total das quotizações de todos 

os subscritores do Albergue atingiu 
6.025800 por mês. 

Presentemente, gastâam-se já,em subsí- 
dios de cooperação distribuídos sema- 
nalmente no Comando da Polícia, à 
cêrca de 100 indigentes e inválidos, 
3.000$00 mensais. 

  

  
ros, imediatamente ressalta a impossibi- 
lidade da manutenção do Albergue em 
condições de eficiente actividade. 

Para que logo de início não morra 
a obra com tanto carinho levantada, a 
Comissão Administrativa resolveu avis- 
tar-se, pessoalmente, com todos os su- 
bscritores cujas condições de vida lhes 
permitant aumento de quota. 

Não iremos fazer-lhes exigências. Não 
iremos fazer extorsão. Iremos sômente 
pedir-lhes que nos ajudem—já não di- 
remos proporcionalmente às suas pos- 
ses—mas de maneira proporcional ao 
contributo dos remediados e até dos 
pobres. 

De terra alheia tem-nos vindo auxílio. 
Esta semana recebemos valiosíssima 

oferta do sr. Conde de Vizela. 
Sua Ex.* dignou-se enviar para o 

Albergue 2 peças de cotim e 4 peças 
de riscado. 

Em nome dos pobres, bem haja. 

Ora se estranhos não negam ajuda, 
de antemão estamos seguros do êxito 
da nossa próxima diíligência-a bem 
dos pobres e a bem do nome de Aveiro. 

Nicolau Augusto Pinto Gou- 

João dos Reis da Roso 

  
  

assinantes 

  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

Da simples comparação dêstes núme- 

máximo escrúpulo, a 

Db E tt 

  

| Leilão de Penhores 

lã Geral de Depósitos, Crédito e Previdência 

CASA DE CRÉDITO POPULAR 

Agência n.º 45 
AVEIRO 

Avisam-se os mutuários que 
no dia 13 de Julho próximo 

TR | fturo, se procederá à venda, 
em leilão, dos penhores que 
caucionam os empréstimos 
efectuados que tenham um 
atraso de juros de mais de 3 
meses. 

A Agência receberá. juros 
em divida até ao dia 11 do 
referido mês. 

Repartição da Casa de Cré- 
dito Popular, em 1 de Junho 
de 1942, 

O Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

Secção Desportiva 
Basket-Ball 

O encontro desta modalidade, anun- 

ciado para domingo passado entre o 

Club dos Galitos e os Unidinhos F. 
Club, do Pôrto, realiza-se âmanhã, pe- 

las 18 horas, no campo da Corredoura. 

A, 

papa ——— — 

Conferência 

Deve vir a Aveiro, dentro em bre- 

ve, fazer uma conferência, no salão 

  

L. de A. |do Club dos Galitos,o consagrado ar- 
TRANSPORTE . 1.439850 | tista portuense, sr. Octávio Sérgio, que 

José Tavares, funcionário pú- dissertará sôbre O Riso e a caricatura, 

blico 1850] E' aguardada com interesse, 

j veis fincanAo público . 2800 | ST RE E” 
oão da Silva Marques Rito, i i à 
oficial do Exército . 2650 Princípio de incêndio 

Joaquim Avelino Gomes de Co 
Barros, funcionário público 2800 Foram requisitados, quarta-feira de 

  

  

  

trabalhador . 1500 tarde, os socorros dos nossos bombei- 

Felismino Vieira, lavrador ; 1550 | ros para junto do Canal de S, Roque, 

Manuel Nunes Valente, la- onde na propriedade da sr.* D, Seve- 

bi aaa E nueds Vieira, 1300 | rina Campos se havia manifestado fógo 

agricultora 1850 | NUNS fachos de trigo que se encontra- 

Elias Ribeiro da “Silva, co- vam na eira, 
merciante . 3800 s juí tô iasignifi á EESnádo iba BerADa 5 Qs prejuízos fôram insignificantes 

da, oficial do Exército . 5800 . 
aiteio Re Quaresma, ofi- Teatro Aveirense 

cial do Exército , 5$00 E É 
José Maria de Pinho, padeiro 5800 CINEMA SONORO 
João da Costa Belo, comer- — 

ciante . 5400 Domi 
Vitorino Pereira Tavares, ofi- rig E o E a 

ua RC UReRIO ' 5800 E ? oras) 

anuel Freire Santos, ferro- ici é 
PE nie 2850 A deliciosa comédia musical 

David Pereira “de” Carvalho, $ Sunny 
comerciante . 2850 : - 

Manuel da Silva, ferroviário . 2800 (A Rainha do Circo) 
Candido da Cunha Madail, E 

motorista. . 2850 | BREVEMENTE ; 
Aureliano Nunes, Terroviário 2850 
Deliim Marques Couto, ferro- A grande maravilha colorida 

viário . . 5800 
Antônio Joaquim Pereira de Fantasia 
j Re comca E 2850 

osé da Naia Camarão, la- trador so Despedida 
António onteiro, motorista O E 

António Ferreira de Pinho, foea a ri Efostae 
magarefe . 2850 | feira Zagalo, tendo receio de, por 

D. Maria dos Prazeres” de lapso, se terem esquecido de apresen» 

pa E E Er tar as suas despedidas a alguma das 
aria da Silva ampan! hã ç 

Artur Candeias, marceneiro . 5800 Fessona: que -«tiverai erram Ee 

  

D. Laurinda de Jesus. +. 5800] 28 cumprimentar, vêm-no fazer por 

Jaime Vieira Valentim, 1.º êste meio e oferecer os seus présti 

Sargento . . e ia 2850 | mos em Bissau (Guiné Portuguesa) 
D. Rosa de Oliveira 3$00 Fr 

f A TRANSPORTAR . 1.523800 a 
ARMANDO SEABRA 

Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 
AVEIRO 

|   

  

  
 



O DEMOCRATA 

  

Na Secção d'Opti- 

ca da Ourivesaria 

Var há oculos para 

tôdas as diopetrias, ca 

todos os preços e kW 

PERO Democrata» 

S SOFRIMENTOS) 27" (Pagamento adiantado) 

  

todos os acessórios 
oggp Gar (Ano SRA 

: 
Semestre . 10800 

e lentes especiais 

Ms = 

para ese A ; D O Ss H E nt [| Ê A D O Ss Colônias (Ano) 30800 

receitas médicas. 
(QUEBRADOS) Estrangeiro (Ano) 40800 

Compra e vende 
| Número avulso $40 

ouro, prata e bri- 
representam uma categoria especial dos padecimentos humanos, sen- !Os recibos, cobrados pelo cor- 

lhantes. 
do não sómente originados pela própria doença, mas muitíssimas ve- 

zes por um tratamento errado. 

Um outro aspecto dessa doença consiste também na opinião er- 

rada dos próprios doentes, julgando-a desagradável, sim, mas não 

PERIGOSA. 
É um êrro muito grande, porque a hérnia (quebradura) dum dia 

para o outro pode ESTRANGULAR-SE e constitiir um 

PERIGO MORTAL. 
Quanto ao tratamento não adequado, isso consiste, na maioria 

dos casos, no emprêgo duma funda escolhida sem profundo ota À 

mento das condições principais para obter a retenção perfeita da 

hérnia. 
Para conseguir êste efeito é necessário o auxilio duma pessoa 

competente na verificação das particularidades da respectiva hérnia 

(quebradura) e dum sistema que não só garanta um tratamento 

absolutamente eficaz, eliminando tódas as dores, mas também elimi- 

nando todos os incómodos durante os mais duros trabalhos. 

No sistema «Décharge» encontrará V. Ex.º tôdas estas vantagens, 

podendo a sua hérnia (quebradura) ser cuidadosamente verificada por 

pessoa da mais elevada competência em 

5,6 e 7 de Junho — Santarém — Hotel Central. 

8,9,10 e 11 de Janho — Coimbra — Hotel Astória. 

12 e 13 de Junho — Aveiro — Arcada Hotel. 

14, 15 e 16 de Junho — Porto — Grande Hotel do Porto. 

17 de Junho— Viama do Castelo — Hotel Aliança, 

| reio,são acrescidos de mais 1800 

ANÚNCIOS 

duma publicação, 
trato especial. 

E de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo: Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os parã exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Chapeus de Senhora 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO (Junto à Guarda N. Ramblcana) E AVEIRO 

NEUROLOGIA 

José da Rocha e Cunha 

No Caramulo, onde se encontrava em 

tratamento, finou-se, domingo de manhã, 

o alferes miliciano José Eduardo Pinto 

da Rocha e Cunha, que tendo partido, 

ha meses, para os Açores, ali adoscera 

gravemente, sendo obrigado a regressar 

à metropole a fim-de procurar alívios 

para o seu mal. 

O inditoso moço, que desaparece nos 

He anos, esteve, primeiro, no Hospital 

ilitar de Belem e dali transitou para 

o Caramulo, aonde agora a Morte o 

surpreendeu, fazendo-o entrar nas pro- 

fundezas do túmulo. 
Inteligência lúcida manifestada já nos 

bancos da escola, o extinto, depois de 

concluir aqui o curso dos liceus, matri- 

aulou-se no antigo Instituto Superior do 

Comércio, do Pórto onde se formou em 

  

ida 
  

Ccon- 

  

  

NT de Almeida (Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

RSS SOS NOISE TIS MENA 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

  

DENTES 

  

    

                        

Cereais, Ferragens e Mercearia 
“ 

  

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

Ciências Económicas e Financeiras, reve- SHELL 18 e 19 de Junho — EBraga — Grande Hotel. Adélia Carreira 

lando-se pela sua aplicação ao estudo. sue 20 e 21 de Junho — Glulmarãis — Hotel do Toural. 

O sr. José da Rocha e Cunha nasceu Rua Eça de Queirós 22 de Junho — Penafiel — Penafiel Pensão. Todos os sábados no Sa- 

em Matosinhos, e passou a maior parte AVEIRO 
220 ã 

da sua existência na nossa tenra, con- 
eee | (O Cravo aceita chapeus pa- 

quistando simpatias. O seu cadáver veio, 

no dia seguinte, num auto dos Bombei- 

ros Voluntários, para esta cidade, ten- 

do-se o funeral realizado pelas 18 ho- 

ras, da porta do cemitério central para 

a sua última jazida, com um selecto 

acompanhamento em que sobressaia um 

grupo de senhoras conduzindo flôres, 

muitos oficiais de Terra e Mar, magis- 

trados, funcionalismo, professores do li- 

ceuy eto., *ete., assim como algumas pes- 

soas vindas de fóra, nomeadamente O sr. 

dr. Mendes Correia, ilustre presidente 

da Câmara do Pórto, Organizou-sse um 

único turno, pegando às borlas os srs. 

dr, Francisco Soares, presidente do nos- 

so município; comandante Mário Costa, 

capitão do porto; dr. José Tavares, rei- 

    

ra transformar e tingir desde 
as 11 ás 3 horas da tarde. 

Pechincha 
Vendem-se dois prédios no Lar- 

go na Estação, juntos ou separa- 
dos, sendo um no cimo da Ave- 
nida, Informa O. Madail, 

Eistanca-rio 
Vende-se em bom Estado de 

conservação. Informa: Rua da 
Sé 35—Aveiro. 

    | Vieira Rezende | Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-elínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coímbra 

BRaios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

    

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósifo em Aveiro—Rua do Americano —Telet. 179 
  
  

  

  

    

    

  

  

  

  

    

  

  

      

    

  
    

  

tor do 1 Di No do Adão Sl p 4 = na Avenida Central (Telef. 255) 

po (os paira Horário dos combóios | fia ses cor comeciaroe soro] | CASA (en nar 
+ cap 

feh, 1.º 

da Silva, comandante da P. S. P. e dr. º Di ad AVEIRO na Trav. de sem o desaçãos 

rd meios cs, ad o ALFAIATE Partidas para o note Partidas para 0 sul com o o Ersaraçç pr 

vério da Rocha e Cunha, capitão de| Diplomado, com distinção, palo 
Mar e Guerra; irmão das sr.ºº D, Cân- 4 3 0,24 i a ara m ir 

dida Fernânda da nha o Cunha, sol- Instituto Superior de Corte, “o ra 4115 ai Fcaaiatial! Vc Tôrno A d e 

teira, e D, Joana Virginia da Rocha e iSdo Pórto 7 ue ! COLO gia id en a : ? E 

Cunha Amorim de Lemos, casada com o 13,23 (rápido)! 15,41 (tram.) e de Sousa, na R. de Santo Antó- 

ST. de Rafael Amorim de Lemos, dele- pampa Ro = mem. 81 17,24 (tram) 19,34 (rápido) * Ch ur nio. 

gado do P, da República na India Por- : e 20,40 ( 2») Do Porto chega um 4 | 

tuguesa, e dos srs. Duarte Henriqu da 
E: 

i 

nes e capta: 1.º arpenia-ca dito de Rua João Mendonça pt 21,07 que, Í e par R Lâmpadas eléctricas 

Cavalaria, em Torres Novas; Joaquim da peu E amas PME af seo ind Es i 

Racha e Cunha e António iso da Ro- AVEIRO (1) Só às terças e sextas-feiras. JA 48 icardo M. da Gosta 

cha e Cunha, estudantes; e sobrinho das 
a e a Rua da Corredoura— AVEIRO 

ros Eduarda da Rocha e Cunha, e : 2 

D. Berta Martins de Azevedo e D. Maria 1 1 Linha do Vale do Tou â A 

Joaquina da Rocha Ribeiro, de ER Heitor Ferreira 8 ' e 

A todos, mas em eipoçial do sr. co- médico PARTIDAS | CHEGADAS ” 

mandante Rocha e Cunha emocrata 
a 

manifesta o seu vivo pesar. Doença das crianças sap 1 Em | , 

Manuel Pais & Irmãos 1º) Cri em Aradas 150 nao 1 
k Consultas em Aradas 17,310) 19,21 pu |! | th 

: E: 
veAAUçUp 

Por escritura de 30 de Maio | fãs terças, sextas e domingos ato AB) | 2bároo NERD A SADAS SEMENTES 

findo, lavrada nas notas do das 4 às 6 horas da tarde (1) A's terças e sextas-feiras. | e DE 

notário desta cidade Dr, Ade- (2) A's seg., quartas, quintas e sáb. |i< A a E Z 

lino Simão Leal, o sr. Manuel es | (,) Só até à Sernada. | Liso Domingos Moreira da Costa 

Ferreira Leito Pais, cedeu a À = (4) Não se efectua aos domingos. x - der ADA 

seu irmão António E areia a pre nes e ed go E RR 

Leite — 10.000800 da cota de mperia a ia Ra SO GI coa 

20.000800 que tinha na socie- » CASA— vende-se | í E AVEIRO 

dade por cotas de responsabi Trespassa-se esta casa, si- ; | José B. Pinho das Neves Sementes nacionais e es- 

lidade limitada, com séde em E pa Avenida aaa em e situada, Ho centro da Electricista trangeiras 

Aveiro, sob a firma Manuel virtn e do seu proprietário re- cidade, com quintal e poço. | Encarrega-se de todos os 

Pais d Irmãos, Lda, ficando, tirar para O estrangeiro. Trata o advogado Dr, Antó- serviços referentes a luz, for- REPOLHOS, LOMBARDAS e 

assim, dividida em duas cotas| Quem pretender dirija-se ali. Ínio Christo. 
todas as sementes para horta, 

de 10. 000800 cada uma, aquela 

referida cota de 20. 00000. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 

1 de Junho de 1942. 

O ajudante da Secretaria, 

Raúl Ferreira de Andrade 

  

Casa nova 
Vende-se acabada de cons- 

truir na Rua do Arnericano, 

canto de Arnelas, próximo à 

Estação. Teni duas moradias, 

independentes, para dois in- 
quilinos. 
Quem pretender dirija-se ali 

ao seu proprietário, Francisco 

Rebelo dos Santos ou à Casa 
Branca, na Murtosa. 

  

Colecções 
Vendem-se as Cartas Políticas, 

de João úhagas (95 n.ºs), Alma 

Nacicnal, de António José de 

Almeida (34 n.ºs) é Verdades 

Cruas, de Gomes Leal (31 n.ºs). 

Nesta Redacção se informa, 

  ca motriz, campainhas, pára: 

  
  

OS dA 

PUDER           

4] -raios, etc. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial. 

Rua Direita-Aveiro 

ATENÇÃO! 
SE V. EX” VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 

nhora e criança, com especialidade 
em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

    

  A esta Casa acaba de che- 
gar, directamente da 
origem, uma grande 
colecção de sementes 
de flôres inglesas, de 
qualidade superior. 

Agente das máquinas de escrever, 
somar € calcular 

Underwood 

e dos lápis sulssos 
Garân D'Ache 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONE N.º 242 

  

  

  

Porto 

Registado sob 
o n.º 24.840   Rainha Santa 

Da antiga casa RODRIGUES PINH     

N



      

  

O DEMOCRATA 

Azulejos brancos e pintados 

Azulejos em córes- mujólicas 

Azulejos artísticos 

Louças decorativas 

  

SST 

  

  

  

nO rita one 

Louíças sanitárias 
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ábrica Aleluia 
CANAL DA FONTE NOVA 

AVEIRO   

Louças domésticas 

  

  
  

  
  

  

  

"únice aa dé, spondências 7 ea 

e a CRsqonds ua Correspondêncas Pp Dr. Dias da Costa Candal 

Uma invenção utlissima = 25 anos de lá de celulose Bitira3 | MÉDICO -CIRURGIÃO 
Informa-nos o nosso amigo sr. Clínica geral Doenças dos olhos 

A lã de celulose, descoberta em 
1917, não teve, de princípio, acolhi- 
mento muito favorável. Á semelhança 

de papel, era, então, apenas um mo- 

desto sucedânea, força conseqiiência da 

falta de matérias-primas provocada 

pela primeira guerra. Porém, dez anos 

depois, a indústria química alemã 

ocupou-se novamente dêste produto, 

descobrindo novos processos de fabri- 

cação. Em 1932 produziam-se dois 
milhões de quilos! Em 1935 êste 
produto, sob a designação de I8 de 

celulose, conquista, com enorme su- 
cesso, os mercados da. Alemanha e de 

muitos outros países. Em 1939 o fa- 
brico aumenta para 200 milhões de 
quilos com total êxito de venda. 

A celulose é uma substância de 
que se compôs: a parede das células 

das plantas novas e que, com os anos, 
se transformam em madeira; quimica- 
mente é um hidrato de carbono ex- 
traído das fibras da madeira, em cuja 

composição entra na percentagem de 

50º/,» Da celulose, conforme o pro- 
cesso químico adoptado, pode conse- 

guir-se papel, sêda artificial, lã de 
celulose assim como os produtos arti- 
ficiais à base da celulose; cellon, vi- 

dro de celulose, celofan, fibra vulca- 

nizada, massas plásticas e termeplás- 
ticas, etc. 

As numerosas indústrias a que a 

celulose deu origem, consomem quan- 

tidades crescentes daquela matéria- 
-prima, que se torna cada vez mais 

escassa. O excessivo desgaste dos bos- 

ques mos últimos anos, a-pesar-da 
Alemanha possuir vinte milhões de 
hectares, não pote ser compensado 
pela plantação de novas árvores, visto 
que o tempo necessário ao seu cresci- 

mento não acompanha a intensidade 

da produção industwal, e por conse- 
qiiência, tem que atender-se à econo- 

mia da madeira, como também já 

acontece com os metais. Assim, pois, 
cabe à indústria química alemã a 
missão de encontrar novos elementos 
donde possa extraír-se a celulose, ma- 

téria-prima fundamental, Verificou-se 

que, àlém do pinheiro, também a ou- 
tra espécie da mesma árvore, o pi- 
nheiro bravo € a faia contêm celulose, 

que existe, aliás, mais ou menos, em 

tôdas as plantas. À grande dificuldade, 
no entanto, consistiu em encontrar o 
processo químico de a extrair, 

O professor Bredemann levou 18 

anos para criar uma ortiga que pos- 

suisse uma fibra rica em celulose, 

mas os resultados compensaram tão 

longo esfôrço. 
A rama da batata, que habitual- 

mente se queimava mos campos sem 

  

  

utilidade, é já hoje aproveitada em 

grande escala para a produção de Ed 

lnlose. 
Uma fábrica de lã de celulose, na 

Turingia, que se tem ocupado última- 

mente com a creação rápida do vi- 

mieiro e do álamo, ricos em celulose, 

desenvolveu o processo da extracção 

pelo aproveitamento da rama sêca da 

batata, fornecida sob a forma de bri- 

quetes e dêste modo será possível 

conseguir anualmente 500.000 tone- 

ladas daquela matéria-prima, 
Assim, a batata, de cujo aproveita- 

mento a química da celulose se ocu- 

pou, transformou-se num precioso te- 

curso da economia alemã. 

Também à palha é um elemento de 

valor, particularmente rica em fibras 

apropriadas, e uma fábrica da Ale- 

manha Central produz um tecido sô» 

bre esta base. 

Os cstudos neste domínio da inves- 

tigação científica, prosseguem inces- 

santemente e em cada dia se adqui- 

rem novos conhecimentos. 

Dum facto podemos nós estar cer- 

tos: que a capacidade eo espírito de 

iniciativa da quimica alemã, serão a 

garantia do futuro e da independên- 

cia de matérias-primas. 

GUARLINDO ASSIS   

  

"Tanques 
em: chapa de ferro servidos a 

azeite, com 2 torneiras, capaci- 

dade de 5 e 2.500 litros, vende | 
Silva d Rico—ABRANTES. | 

Jorge Marques, um dos componentes 

da comissão pró-restauração do Cru- 

zeiro, que as obras ainda não fôram 

concluídas devido a contrariedades 

que surgiram, mas que demevidas cer- 

tas dificuldades devem ser acabadas 

dentro em breve, de harmonia com o 

dinheiro existente em caixa, 

Muito bem. 

— Fez anos, na segunda-feira, a fi- 

Jha do nosso amigo Fernando Beten- 

court, 2.º sargento de Infantaria 10, 

actualmente nos Açõres, 

Parabens. 

—Foi submetido a uma operação 

no nariz o nosso amigo Amílcar Tor- 

res, que se encontra quási restabe- 

lecido, 

—A Fonte do Meio e a da Biquinha 

continuam à espera do conserto que 

necessitam, 

Com vista à Junta de Freguesia. 

E 

Preza, 3 
Contando 83 amos finou-se na noi- 

te de sexta-feira passada, o sr. Fran- 

cisco João, que deixou viuva e alguns 

filhos, todos maiores. 

Era avô do comerciante estabeleci 

do nessa cidade, sr. Ernesto Vieira, a 

quem enviamos condolências, extensi- 

vas a tôda a família. 

— Consta-nos que o caminho que vem 

de Aveiro e segue para a Quinta do 

Gato vai ser reparado, . 
Oxalá, 

t 

  

Dr. Abílio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

coNsuLTAS—EmM Aveiro.todas as 

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

e Dr. Cunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

sextas-feiras,no Hospital da Mise- 

  

«A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 

Cobre os riscos de desastre 

GADO BOVIKO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos 

Maritimo, Transportes, Automóveis, Vidros e Cristais 

AGRÍ 

ACIDENTES PESS 

Séde em Aveiro | 

Praça Marquez de Pombal 

e morte em 

ramos 

COLA 

DAIS E INCÊNDIO 
Delegação em Lisboa 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

a — 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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O cão sanitário 
Na guerra moderna, com motores e 

armas automáticas, só poucas vezes se 
pensa no papel desempenhado pelo ani- 
mal como auxiliar do soldado. Hoje não 
dependem sômente do companheiro ca- 
valo, como durante a Guerra Mundial, 
os maiores rendimentos, sobretudo nas 
difíceis condições de comunicação no 
grande espaço do Leste, Também o cão 
se encontra nas primeiras linhas, não 
para alegrar os soldados, pois é empre- 
gado, como antes, em missões de guer- 
ra muito importantes. Como cão esta/e- 
ta presta serviços de comunicações, co- 
mo cão sanitário actua na grande cama- 
radagem do auxílio que representa para 
o soldado o Serviço Sanitário do Exér- 
cito. Sobretudo em terrenos acidentados, 
difíceis, com pouca visibilidade, nos 
bosques ou montanhas, dê o cão provas 
da sua capacidade procurando os feri- 
dos ou soldados dispersos. 

Nas unidades respectivas são cuidado- 
samente instruídos, para as 
missões que têm a cumprir, tanto os 
cães do Exército como os mobilizados, 
Além das raças Dobermann, Rottweiler 
ou Boxer e especialmente o cão Jobo da 
Alsácia, alemão, que relne as necessárias 
qualidades de rápida compreensão, rapi- 
dez e fórça com uma fidelidade sem 
condições. Possue a qualidade de se não 
assustar com as detonações fortes ou de 
perto, absoluta obediência, movimentos 
adeqliados ao terreno. Isto da-lhe mais 
vantagens no seu emprêgo. 

No serviço sanitário da frente são 
postas à prova estas qualidades do cãv 
completamente instruido. Geralmente nu- 
ma faixa de terreno indicada para ser 
batida pelos condutores, hã 3 ou 4 cães, 
êstes só aceitam pessoas que estejam 
sentadas ou deitadas, isto é, feridos. 

  

Assim, se encontram um ferido partici-, 
pam, desta forma, ao seu condutor o 
êxito da sua pesquiza. Depois disto 
conduzem, prêsos a uma correia grande, 
o seu condutor e, com êle os soldados 
do serviço de saúde e maqueiros ao lo- 
cal onde se encontra o ferido. Justamen- 
te o auxílio rápido que desta forma: é 
prestado a certos feridos pelo cão sani- 
tário faz com que também nesta guerra, 
se deva honrar, além do companheiro 
cavalo, o companheiro cão, 

R. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

  

  | Rua de S. Julião, 72-74 

inímeras | 

Plantas 

Tem à venda grande variedade, in- 
cluindo as da presente estação, o jar- 
dineiro José F. da Silva, com vivei- 
ros em Esgueira, próximo da cabine 

eléctrica. 

Descontos aos revendedores, 

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
, 1.2 publicação 

No dia 27 do próximo mês de Junho, 
por 13 horas, no Tribunal Judicial des- 
ta comarca, sita à Praça da República 
desta cidade e na execução por custas e 

Sêlos que o Ministério Público move 
contra os menores Eduardo Rangel Bar- 
|bosa e Maria da Conceção Rangel Bar: 
bosa, representados por sua mãe Maria 
de Jesus Rangel Barbosa, viuva, tedos 
da Fórca, se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, a-fim-de ser 
entregne a quem maior lanço oferecer 

jacima do seu valor em que vai à praça 
o seguinte: 

O direito e acção a seis décimas par- 
tes do prédio, sito na freguesia da Ve- 
ra-Cruz, desta cidade, Rua José Estêvão, 
que se compõe de uma casa de dois pa- 
vimentos, que parte do norte com os fi- 
"lhos menores de Elias Simões Instru- 
«mento, deserito na Conservatória desta 
cidade sob o n.º 28.126 e vão à praça 
no valor de 13.608$00. 

| Aveiro, 27 de Maio de 1942. 
| Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Perestrello Botelheiro 

  

| 

O Chefe da 1.º Secção, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

| 

| Rocha Campos 
MEDIGO 

| Com prática nos Hospitais 

| Civis de Lisboa 

| Clínica geral-Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 
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